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DAREDAÇÃO

A expectativa é grande, talvez
do mesmo tamanho do
imbróglio que envolve a cons-
trução, instalação de equipa-
mentosesobrevivênciadoHos-
pital Regional de São Vicente,
unidadedefendidapeloprefei-
toLuís CláudioBili para rever-
ter o caos no atendimento de
saúdedoMunicípio.
Os números da obra são de

encher os olhos: um prédio de
10 andares e 400 leitos, sendo
80 destinados à instalação de
diferentes tiposdeunidadesde
tratamento intensivo (como
UTI adulta, pediátrica, neona-
tal,cardiológica,porexemplo).
Em um cenário como esse,

parece natural que o projeto
alcance números igualmente
grandiosos. A previsão do se-
cretário de saúde do Municí-
pio, Antonio Rua, fala entre 5
e 10 mil empregos diretos na
unidade.
O custo da obra, por exem-

plo, deveultrapassar a casados
R$ 150 milhões. Em paralelo,
ainda existe a soma para equi-
par ohospital, onde aPrefeitu-
raplanejarealizarprocedimen-
tosdemédiaealtacomplexida-
des. Algo em torno de R$ 10
milhões, segundo especialistas
em gestão hospitalar ouvidos
porATribuna.

DETALHES
Segundo apurado, um leito de
UTI consome até R$ 50 mil
parasua instalação.Bastamul-
tiplicar esse valor por 80 para
chegar à nada modesta quan-
tiadeR$4milhões.
Um leito hospitalar normal

custa, no mercado, até R$ 10
mil. Fazendo a mesma opera-
ção de multiplicação, pelas
320 vagas do hospital vicenti-

no, chega-se a outros R$ 3,2
milhões.
Somadososcustosdeequipa-

mentos — aparelhos de ima-
gemparadiagnóstico,comoto-
mografiaeressonânciamagné-
tica — a conta deve chegar em
R$10milhões.
Alémdo custeio da obra e da

verba para equipar a unidade,
ainda é necessário pensar no
montante de verba capaz de
manterdeportasabertaseope-
rando toda essa estrutura. “Al-
goemtornodeR$120milhões

por ano”, estima a professora
Monica Bastos de Moraes,
coordenadora da pós-gradua-

çãoemadministraçãohospita-
lardaUniversidadeSantaCecí-
lia(Unisanta).
A principal dúvida em tor-

no dessa nova unidade é cau-
sada pela limitação financei-
ra de São Vicente. “Precisa-
mos de R$ 150 milhões para
custear a construção do hos-
pital. Por enquanto, temos
um compromisso informal
com o Ministério da Saúde.
Assim que for oficial, o Go-
verno do Estado deve entrar
na obra também. Nada disso

está definido”, explica o se-
cretário de saúde daCidade.
Sozinha, a Prefeitura sabe

que não tem como pagar essa
conta. “Omeu orçamento, na
secretaria de Saúde, não é
nem metade do que é neces-
sário para fazer o hospital

funcionar todo mês”, expli-
caRua. Pormês, SãoVicen-
te gasta R$ 4,3 milhões
para todos os serviços de
saúde doMunicípio.

LEIAAMANHÃUMEXEMPLODECOMOUMA
REGIÃOAMENIZOUSEUSPROBLEMASDE
SAÚDEEMCONJUNTO.

❚❚❚ O primeiro passo para a
construção doHospital Regio-
nal de São Vicente, de acordo
com especialistas ouvidos por
A Tribuna, é definir o modelo
de gestão que deve ser adotado
naunidade.
Segundo a professoraMoni-

caBastosdeMoraes,coordena-
doradoscursosdepós-gradua-
ção em saúde pública da Uni-
versidade Santa Cecília (Uni-
santa),o setorpúblicocostuma
errar ao avaliar que pode divi-
dir a construção nas três eta-
pas:construção,aparelhamen-
toemanutençãodohospital.
“Sempre me pergunto como

éque issovai ser administrado.
Consórciomunicipal?Vaiesta-
dualizar? Existirá algum pro-
gramaespecialdoGovernoFe-
deral?”. Para ela, quando a ad-
ministração pública planeja o

empreendimento sem
integração, há o risco da obra
serconcluídaeficarociosa.
“Minha preocupação é gas-

tarR$ 150milhões, ficar o pré-
dio emperrado, sem ocupar.
Depois, terderefazerobra,por-
que os equipamentos ficaram
danificados, devido o desuso”.
Paraela, toda instalaçãohospi-
talar fechada é “sinônimo de
deterioraçãoedesperdício”.

NATIMORTA
Ela acrescenta que, com uma
rapidez muito grande, a rede
de gases de uma construção
hospitalar se deteriora e acaba
ficando sem aproveitamento
paraouso.
“Asregrasdeconstruçãodees-

tabelecimentos de saúde mu-
damcombastantefrequência,os
equipamentos se modernizam

muito rapidamente. Se uma
obradessasficaparada,porquea
secretarianão temrecursospara
custear o hospital, o resultado é
queelajánasceemdéficit”.
Para a pesquisadora, além

disso, existe o risco de a nova
unidadenãoconseguircreden-
ciartodosos leitosplanejados.
Ocredenciamentoéoproces-

so de inserir uma unidade no
Sistema Único de Saúde
(SUS),atravésdeato formaldo
SecretáriodeEstadodaSaúde.
“Isso vai ser credenciado aos
poucos. O que não for creden-
ciado, não tem reserva de ver-
ba”,explica.
NoSUS, ohospital recebede

acordocomumatabelapré-es-
tabelecidaedentrodosprocedi-
mentos que foram credencia-
dos. Éo sistemade faturamen-
to, em que o hospital recebe

peloserviçoprestado.
No sistema de saúde públi-

ca estadual, o hospital recebe
uma verba distribuída men-
salmente. O repasse depende
doalcancedasmetasdeaten-
dimentopré-acordadas entre
oGovernodoEstado e a esfe-
ra que administra o hospital
— em São Paulo, alguns são
administrados porOrganiza-
ções de Serviço de Saúde
(OSS),outrospelasSantasCa-
sasecidades.
O cumprimento dessa me-

ta depende de uma série de
fatores, umdeles relacionado
àprestaçãodeserviçoporuni-
dadede atendimento.Asme-
tas são individualizadas para
cada tipo de unidade e para
queohospitalnãosejapenali-
zadodeverárealizarosatendi-
mentosprevistosparaomês.
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São 10 andares, 400 leitos, e um valor estimado em R$ 150 milhões

Onúmerode leitospreconizadopelaOrganizaçãoMundialdaSaúde
(OMS)éde3a5 leitospara cadamil habitantes.Deacordo coma
pesquisaAssistênciaMédicaSanitária, feitapelo InstitutoBrasileiro
deGeografia eEstatísticaem2009,osnovemunicípiosdaBaixada
possuíam— juntos—2.792vagas emhospitais,paraatendimentoSUS
eparticular.UtilizandocomoreferênciaoCensode2010,a região tem
1,664milhãodepessoas.Pelas contas, é comosearegião tivesseum
leitohospitalarpara cadamil habitantes.O índiceestáaquémdo
indicadopelaOMSemesmodonúmero idealdefendidopelo
MinistériodaSaúde—entre2,5e3 leitosparamil habitantes.
“ContamosapenascomoCREI.Ohospital éumademandareal deSão
Vicente”,afirmaosecretário.

Segundoosecretário
deSaúdedeSão
Vicente,adefiniçãoem
tornodomodelode
gestãodohospital está
emumestágio inicial.
“Essaquestãoaindaé
muitoembrionáriana
Prefeitura,porquea
genteestá seguindoos
procedimentos
defendidospelo
governador (Geraldo)
Alckmin.Eledisseque
assimqueagente
tivesseoficializadoo
compromissocomo
GovernoFederal, garantiriaapartedelenaconstruçãodoprédio.
Queremosresolver isso”, explica.AntonioRuaéoquarto secretárioa
assumirapastadesdeoanopassado. Seusantecessores foram
WanderjacksonBezerra, oprefeitoBili, queassumiu interinamente, eo
nutrólogoEduardoMunhoz, quedeixouasecretarianasemana
passada.OmédicoBenjaminLopez chegouaser indicadoemnovembro
de2012,masnãoocupouoposto.
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O projeto entregue pela Prefeitura ao ministro Arthur Chioro, em janeiro deste ano: articulação adiantada

Modelo de gestão é ponto delicado
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10milhões
dereaisdevemsergastospara
equiparoHospitalRegional,
segundoestimativade
especialistasemgestãohospitalar

HospitalRegional impõedesafios
Unidade de saúde regional do porte desejado em São Vicente exige mais do que verbas para as obras: é preciso aparelhá-lo e geri-lo

Santos
Papéishistóricos
são transferidos
Para dar espaço ao novo
Centro de Controle Opera-
cional (CCO) da Prefeitura,
os últimos documentos his-
tóricos guardados no Paço
Municipal foram transferi-
dos para o arquivo interme-
diário, da Fundação Arqui-
voeMemória (Fams).Cerca
de 30 milhões de processos
foram levados para o prédio
na Rua da Constituição,62.
Elesestãosendorecondicio-
nados e reorganizados para
facilitar o acesso e atender
commaior agilidade às soli-
citaçõesdosmunícipes.
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